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1. Introdução

Ao longo do seu desenvol­
vimento, a criança encontra-se sujeita 
a diversos agentes de socialização, 
que marcam inevitavelmente a 
estruturação da sua personalidade. E, 
se neste processo é bastante importan­
te o meio sócio-económico e cultural 
em que a criança está inserida, são 
igualmente determinantes as transfor­
mações cognitivas ocorridas na crian­
ça a partir da sua actividade interior e 
de experiências de inter-acção resul­
tantes do confronto com diversos con­
textos educativos: família, jardim de 
infância, escola, etc.

É da promoção do desenvol­
vimento que este texto falará: neces­

sidades, objectivos, estratégias e alvos 
serão palavras-chave a desenvolver, 
realçando as suas diversas traduções 
consoante os programas abordados 
para ilustrar diferentes modalidades 
de intervenção. Trata-se, igualmente, 
de reflectir e avaliar determinados 
programas de intervenção por meio 
dos quais se tem procurado intencio- 
nalizar o desenvolvimento dos indiví­
duos no período inicial da vida, 
preparatório de outros períodos - ado­
lescência e juventude, nomeadamente, 
onde se irão cruzar promessas criati­
vas e respectivas crises.

Por outro lado, a opção pela 
ênfase nos sistemas transpessoais de­
corre de uma preocupação em alar­
gar o âmbito em que, tradicional­
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mente, a promoção do desenvolvi­
mento (psicológico, designadamente) 
é considerada, a qual nao se reduz aos 
indivíduos mas implica também rea­
lidades que vão para além de factores 
individuais, como a família, o jardim 
de infância ou a escola, o local onde se 
vive.

2. O  desenvolvim ento num a pers- 
pectiva m ultid iscip linar

Uma perspectiva de desen­
volvimento não limitada à dimensão 
pessoal mas vista igualmente no con­
texto dos grupos, das organizações e 
das redes de relações em que os 
indivíduos se movem (dimensão 
transpessoal), configura novos alvos a 
ter em consideração e pode justi­
ficar-se como sendo um meio in- 
directo de agir sobre os sistemas 
pessoais. Por outro lado, o objectivo 
da intervenção para a promoção do 
desenvolvimento huma-no incide não 
tanto na resolução de problemas 
individuais, mas procura sobretudo 
valorizar os diferentes alvos. Importa 
ainda, naturalmente, sublinhar que 
por desenvolver se entende aqui a 
criação de estruturas com uma certa 
estabilidade temporal e circunstancial, 
a nível emocional, cognitivo e com- 
portamental.

Evidentemente que uma con­
cepção de promoção do desenvol­
vimento, alicerçada em objectivos tão

globais como os acima indicados, tem 
necessidade de recorrer a estratégias 
de variado tipo, adequadas em função 
do alvo e do contexto de intervenção, 
do problema em questão e ainda das 
características pessoais do agente que 
realiza a intervenção. Assim, para 
além de acções sistematicamente orga­
nizadas com o sujeito, cuja promoção 
do desenvolvimento se pretende 
apoiar, qualquer intervenção assim 
compreendida pode alargar-se a pes­
soas significativas dos meios em que o 
sujeito vive. Nesta perspectiva, a pró­
pria formação de profissionais do 
desenvolvimento (educadores, profes­
sores, psicólogos, etc) pode e deve ser 
realçada, pois da qualidade destes de­
penderá também a qualidade do de­
senvolvimento possível para cada su­
jeito que com eles venha a contactar.

Ao alargamento de objectivos, 
estratégias e alvos de intervenção será 
possível associar a configuração de 
uma série bastante variada de 
programas de intervenção. Entende-se 
por programa uma intervenção siste­
mática que, a partir de determinada 
situação, visa alcançar certos re­
sultados junto de certos alvos, recor­
rendo, para tal, a estratégias especí­
ficas. Toma-se desejável, quando a 
preocupação dominante é o desenvol­
vimento de uma instância supra-indi- 
vidual mais do que de um indivíduo 
isoladamente, que a intervenção reú­
na um conjunto diversificado de pro­
gramas num projecto de intervenção,
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reflectindo as condições sódo-econó- 
mico-culturais em que vai actuar.

Seja um programa, seja um 
projecto de intervenção, é funda­
mental ter em atenção que para 
desenvolver é necessário implementar 
uma acção sistemática e intencional, 
ou seja, antes de intervir ter presente 
uma avaliação das necessidades da­
quela situação concreta e formular 
objectivos realistas e exequíveis. De 
facto, é importante situar as necessi­
dades subjacentes à implementação 
de um programa em termos do 
contexto e da comunidade concreta 
em que ele tomará forma. Só me­
diante uma correcta avaliação de 
necessidades (análise da informação 
recolhida e sua operadonalização na 
definição de objectivos, escolha de es­
tratégias e de metodologias de imple­
mentação do programa) será possível 
susdtar a desejabilidade do programa, 
a qual se fundamenta na conjugação 
dos factores motivação e utilidade, es­
tando intimamente ligada aos bene- 
fídos decorrentes para os alvos do 
programa dos objectivos entretanto 
definidos.

Haverá ainda que definir 
claramente as modalidades de inter­
venção a utilizar (actividades, instru­
mentos...) e as regras por meio das 
quais se fará a avaliação do programa. 
A avaliação é um elemento fre­
quentemente subestimado mas dela 
dependerá, em última análise, quer a

constatação da relevância (ou não) da 
implementação do programa, quer a 
eventualidade de generalização da­
quele programa a outras populações. 
Ainda a ter em conta é a necessidade 
de contextualizar a avaliação de acor­
do com os critérios e pressupostos de 
base da "corrente teórica" em que o pro­
grama se insere.

3. Educação e desenvolvim ento na 
infância

Variadíssimas concepções de 
desenvolvimento atravessam a litera­
tura sobre a infância, algumas toman- 
do-a como ponto de partida para uma 
análise mais vasta sobre as restantes 
fases do dclo de vida, outras mais 
centradas, justamente, no estudo 
desse período etário. Não é objectivo 
deste texto 'baralhar e tomar a dar" 
teorias tão diversas, o que não im­
pede, porém, de evidendar a per­
meabilidade a que cada vez mais se 
assiste na conciliação de diferentes 
correntes teóricas, daí emergindo, 
com frequênda, o enunciar de fadores 
comuns a várias perspectivas.

É o caso das perspectivas 
"desenvolvimentais" - que atribuem 
progressivamente uma cada vez 
maior importânda aos contextos reais 
de vida -, ou das perspectivas 
"contextualistas", que têm vindo a
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valorizar a vertente desenvolvimental. 
É assim que alguns autores se têm 
manifestado contra um "desenvol 
vimento fora do contexto" ou um 
"contexto sem desenvolvimento" (1).

Nesta linha de pensamento se 
orientam, também, perspectivas re­
centes acerca da psicologia da 
educação da criança. J. Bairrão, cha­
mando a atenção para a importância 
da psicologia do desenvolvimento, 
enfatiza o papel do contexto na edu­
cação da criança, por oposição a um 
modelo de causalidade linear de raiz 
médica. Esta abordagem, "por dema­
siado estática, não conduz à mudança e à 
inovação dado que, restringindo o seu 
campo de observação, quer à criança 
tomada individualmente, quer à família 
como fonte de problemas, não tem na 
devida conta a responsabilidade da escola e 
meio ambiente em que a criança vive, na 
génese de tais problemas. Em suma, tal 
modelo não valoriza os vários ecossistemas 
através dos quais se processa a educação"
(2), pelo que o autor defende uma 
compreensão ecológica da situação, a 
qual favorece a sua abordagem em 
termos educativos.

É possível, nesta medida, fazer 
referência a diferentes níveis a ter em 
consideração no desenvolvimento e 
educação da criança e que constituem, 
simultaneamente, outros tantos pólos 
de intervenção:

• população: pais, familiares, técni­
cos de saúde e outros elementos 
directamente implicados no desen­
volvimento e educação da criança,

• contextos de vida: aqueles que a 
criança atravessa permanente ou 
esporadicamente, como a família, o 
espaço escolar, o meio comunitário, 
o grupo religioso ou desportivo, o 
hospital, etc,

• tarefas desenvolvimentais: as rela­
tivas ao período do dclo de vida 
que a criança atravessa e com as 
quais tem de lidar, como sejam 
questões desenvolvimentais (aqui­
sição de rotinas, nascimento de 
irmãos, entrada na escola, etc) e de 
educação (práticas educativas, pro­
blemas de aprendizagem escolar, 
inadaptação escolar e social, etc).

4. Program as de intervenção no 
desenvolvim ento e educação da 
criança

A Figura 1 apresenta um con­
junto de programas de intervenção, 
sistematizados de acordo com alvos e 
estratégias. Querer encaixar, num 
quadro tão simples, programas tão 
diversos poderá parecer redutor (por
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vezes os programas respondem a 
mais do que um objectivo, recorrem a 
várias estratégias em simultâneo e a 
intervenção faz-se a diversos níveis), 
mas mostra-se útil para perceber o 
modo como se pode "olhar" a inter­
venção para a promoção desenvolvi­
mento.

mais criativa com as situações de 
vida, nos diversos contextos de exis­
tência. Estes programas distribuem-se 
por três tipos de abordagem - 
centrada sobre habilidades, centrada 
sobre competências e centrada sobre 
estruturas - e são implementados, ha­
bitualmente, em situação de grupo. 
Assim, identificam-se problemas co-
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4.1. Em sistemas comunitários

4.1.1. Programas de desenvol­
vimento de competências de vida

É objectivo destes programas, 
na linha daquilo que se tem 
designado por "educação psicológica"
(3), capacitar os indivíduos para Hdar 
de forma mais eficaz, mais flexível e

muns a um grupo de indivíduos, ela­
borando-se, em seguida, programas, 
de modo a dotar os indivíduos de 
competências adequadas para fazer 
face a tais problemas.

Projecto Bairro de Sta. Filomena

O projecto do Bairro de Sta. 
Filomena (situado na zona norte do
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concelho da Amadora) nasce a partir 
da necessidade de promover as 
condições de vida dos seus habitantes 
(quase exclusivamente população afri­
cana) - trata-se de um bairro de bar- 
racas -, cabendo à então denominada 
Comissão da Condição Feminina a 
implementação do projecto, em cola­
boração com o Comité Português para 
a UNICEF. Esta intervenção salienta a 
necessidade de afirmar uma perspec- 
tiva ampla do desenvolvimento hu­
mano, em que as dimensões psicoló­
gica e educativa, nomeadamente, são 
tidas em consideração a par de outras, 
de cariz sócio-económico. Por outro 
lado, este projecto funciona como um 
exemplo da articulação que neces­
sariamente deverá existir entre as 
diversas dimensões do desenvol­
vimento quando se trata de uma 
intervenção mais vasta, com inci­
dência a diversos níveis da comu­
nidade. No que se refere à promoção 
de desenvolvimento de competências 
junto da população infantil, é de 
salientar que ela começou, justamente, 
pela criação de infra-estruturas onde 
tal se pudesse verificar de modo 
sistemático e intencional. Tal foi o 
caso da implantação de um espaço de 
Actividades de Tempos Livres, onde 
as crianças passaram a desenvolver 
actividades de animação com fanto­
ches ou jogos, desenhos ou pinturas, 
acompanhadas por monitores (subs­
tituindo a rua, as lixeiras e as poças de 
água em que anteriormente as crian­
ças passavam o seu tempo). Igual­

mente significativo foi o incremento 
do factor convivialidade pela introdu­
ção de actividades que responderam a 
necessidades do meio. Por exemplo, a 
iniciativa "Colónia de Férias " foi impor­
tantíssima para as crianças: ”muitas 
delas tiveram nesta actividade a única 
possibilidade de irem à praia (a maioria 
nunca tinha visto o mar) e, do mesmo 
modo, verificou-se ser de extrema impor­
tância a convivência fora da área do 
bairro" (4).

De salientar que Martin (5) 
tem desenvolvido uma perspectiva 
crítica relativamente aos programas 
de desenvolvimento de competências 
de vida. Para ter implicações sob o 
ponto de vista desenvolvimental, as 
"experiências" têm de ser feitas com 
base em questões significativas para o 
indivíduo, pois o desenvolvimento 
psicológico não é redutível às compe­
tências que o indivíduo "aprende", 
muitas vezes desligado da sua con­
dição vivendal. Além disso, corre-se o 
risco de os programas não irem ao 
encontro daquilo que sejam, efectiva- 
mente, as necessidades mais significa­
tivas dessa população, havendo que 
ter em conta a singularidade do indi­
víduo e do grupo.

4.1.2. Programas de formação

A formação psicológica cons­
titui uma modalidade de intervenção 
indirecta, sendo possível acerca dela
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sinalizar duas ideias significativas. 
Uma primeira ideia é a de que a 
actividade dos profissionais inseridos 
nos contextos de vida (ou instituições) 
que as crianças frequentam, influencia 
directa (pela relação face-a-face que 
estabelecem) ou indirectamente (pelo 
meio que criam) o desenvolvimento 
psicológico das crianças que vivem 
nesses contextos. Uma segunda ideia 
preconiza haver toda a vantagem em 
intendonalizar essa influênda, pois 
alguns dados têm sugerido que 
conforme o desenvolvimento psico­
lógico dos profissionais da educação, 
assim será a qualidade da sua actua- 
ção. No entanto, fique daro que a 
formação psicológica não está prio­
ritariamente centrada na preocupação 
de transmitir conhecimentos de psico­
logia ou pedagogia, focando a sua 
atenção no desenvolvimento psicoló­
gico desses profissionais, por exem­
plo, em termos de aquisição de com- 
petêndas.

Daremos conta de dois pro­
gramas implementados nos últimos 
anos em Portugal, cujos objectivos 
julgamos corresponderem aos visados 
por esta estratégia de intervenção.

Projecto ECO - Escola-Comunidade

Este projecto desenvolveu-se inicial­
mente em localidades de meio urbano 
(nas freguesias de Ajuda e de Benfica, 
em Lisboa), sendo progressivamente 
alargado a localidades de meio rural

(no concelho de Arronches) (6) (7). 
Envolveu escolas do ensino primário, 
professores, autarcas, animadores, 
educadores e outros elementos das 
comunidades, assim como uma equi­
pa pluridisdplinar que coordenava e 
tinha a responsabilidade do projecto. 
Os objectivos centrais do programa 
eram os seguintes: a) transformar as 
práticas escolares no sentido da sua 
adequação aos alunos dos diferentes 
meios através da análise e construção, 
pelos professores, de práticas diver­
sificadas e articuladas com o meio dos 
alunos; b) promover uma relação in- 
teractiva entre a escola e a comuni­
dade, transformando as relações entre 
a escola, os pais e a comunidade, estu­
dando e ensaiando novos mo-delos de 
relação, mais descentrados e diversi­
ficados; c) criar situações de aprendi­
zagem em que os alunos sejam produ­
tores; d) formular propostas e elabo­
rar materiais para a formação inicial e 
contínua de professores. Para além da 
dinâmica de inovação educativa que a 
implementação deste programa pro­
duziu, uma das orientações deste pro­
jecto considerou, predsamente, "a 
formação como um processo de desenvol­
vimento pessoal indissociável do desenvol­
vimento profissional". Sendo a "profissão 
docente uma profissão de relação que põe 
em jogo toda a personalidade do professor, 
não é possível esperar efeitos de mudança 
ao nível institucional ou da relação directa 
com os alunos sem que se produzam 
também mudanças ao nível pessoal" (8).
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Projecto Amadora

O projecto Amadora - "Intervenção 
sócio-educativa em zonas degradadas" - é 
um projecto global (9), no qual vários 
recursos da comunidade (de educa­
ção, de saúde e de segurança social) 
integram os seus esforços com os se­
guintes objectivos: a) dar respostas 
adequadas às necessidades sódo-edu- 
cativas das crianças em risco; b) pro­
mover a cooperação e a responsa­
bilidade da família e da comunidade 
na prevenção e remediação de proble­
mas sódo-educativos. Ao nível da 
formação propriamente dita, destaque 
para a tentativa de promover mudan­
ças de atitudes cios trabalhadores 
sodais por meio de formação contí­
nua em serviço, "numa concepção de 
formação como processo decorrente da 
própria intervenção e ainda com a preo­
cupação constante de garantir a inovação 
progressiva e a mudança de atitudes, 
estratégias e métodos" (10).

Tendo a formação psicológica 
por objectivo directo a capadtação do 
profissional, devemos considerar que 
a melhor situação de formação será 
justamente aquela que tenha como 
ponto de partida os problemas sur­
gidos na prática profissional. Assim, 
qualquer programa espedfícamente 
orientado para a formação de profis­
sionais deverá ser avaliado, não pelas 
mudanças que ocorrem no sujeito mas 
pelas transformações efectivas que 
venham a ocorrer na sua actividade,

dando ênfase à eficáda dessa acti­
vidade.

4.2. Em contextos de vida

Pela sua importânda, no 
contexto dos programas de inter­
venção psicológica animados por uma

perspectiva de promoção do desen­
volvimento, o Projecto Alcácer - "De­
senvolvimento da criança em meio rural" 
- terá aqui um particular destaque, 
dada a multipliddade de alvos que 
este programa de formação atingiu 
(11).

Implementado na comunidade 
rural de Alcácer do Sal, o projecto 
tinha como finalidade promover a 
qualidade da educação dos centros 
pré-escolares da área em questão. 
Estes centros começaram a fundonar 
em Abril de 1974, devido, para além 
de outras razões, ao súbito aumento 
de mulheres trabalhadoras. Na falta 
de pessoal qualificado, a comunidade 
contratou mulheres cuja única forma­
ção era a sua prática como mães. Elas 
constituíram o alvo prindpal deste 
projecto de investigação-acção. En­
quadrado numa perspectiva ecológica 
do desenvolvimento humano, o pro­
jecto também atendia a outros siste­
mas da comunidade: os directores, os 
pais e restante pessoal auxiliar, para 
além das próprias crianças. Concep- 
tualizado como um projecto de inves­
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tigação-acção, tinha como objectivo 
geral "contribuir para o estabelecimento 
de modelos em educação infantil adapta­
dos ao desenvolvimento das crianças em 
áreas rurais" (12) e era clara a sua preo­
cupação em transformar a realidade, 
por forma a tocar indirectamente a 
promoção do desenvolvimento das 
crianças. A principal característica 
desta acção residiu na prática de uma 
'formação em situação natural", que 
passou, não apenas pela relação edu­
cadoras-crianças, mas por tentativas 
de resolução de todo rim conjunto de 
problemas, nomeadamente, de ordem 
física (instalações...) e administrativa 
(condições de trabalho...).

No Projecto Alcácer a transfor­
mação ocorre através da implicação 
de todos os intervenientes da reali­
dade. Para utilizar a linguagem de 
Bronfenbrenner, diríamos que há uma 
implicação de todos no contexto de 
desenvolvimento constituído pelo 
jardim de infância (microssistema). 
Tendo por objectivo o desenvolvi­
mento das crianças, a estratégia não 
passou pela utilização de programas 
específicos que se juntam ao que já 
ocorre, mas pressupõe-se que aquilo 
que já ocorre também influencia esse 
desenvolvimento e é aí que tem de ser 
operada a mudança.

Concluindo, percebe-se então a 
dificuldade - e muitas vezes a impos­
sibilidade - de compartimentar e isolar 
a actuação do psicólogo, do professor,

do técnico de serviço social... Se 
concluímos pela importância de uma 
intervenção de cariz ecológico, defen­
demos que a intervenção tem de fa­
zer-se em equipa, abarcando o fenó­
meno em questão em várias dimen­
sões.
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